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TENTATIVA DE GOLPE /

Denúncia deve ficar para 2025

Procuradoria-Geral da República avalia se apresenta ação conjunta sobre ligação entre 
autoridades e atos antidemocráticos de 8 de janeiro. Investigações são baseadas em delação do tenente-coronel Mauro Cid

D
epois de um ano e meio 
de investigação, a Polícia 
Federal concluiu o in-
quérito que apura uma 

tentativa de golpe de Estado que 
culminou nos ataques de 8 de 
janeiro de 2023. O relatório fi-
nal, que está nas mãos do minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
deve ser enviado amanhã à Pro-
curadoria-Geral da República. 
Nos próximos três meses, o ór-
gão vai decidir se apresenta a 
denúncia contra os indiciados 
pela corporação. 

Ao Correio, fontes apontam 
que a Procuradoria vê interli-
gação entre os três casos e pre-
tende apresentar uma denún-
cia conjunta que deve ser en-
viada ao Supremo até feverei-
ro de 2025. O relatório sobre a 
tentativa de golpe tem 800 pági-
nas. O volume exige tempo para 
avaliar todas as provas e impu-
tações que foram apresentadas 
contra 37 envolvidos. Não está 
descartada a possibilidade de 
que sejam solicitadas novas in-
vestigações — o que, na prática, 
prorrogaria o tempo de duração 
das investigações. Existem lacu-
nas especialmente no que tange 
à eventual participação de Jair 
Bolsonaro na trama golpista.

A prova mais contundente é 
a identificação de duas minu-
tas, de teor parecido, que pre-
tendia levar ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
para a cadeia e decretar estado 
de sítio no país pouco depois 
das eleições de 2022. Os docu-
mentos foram encontrados na 
casa do ex-ministro da Justiça 

Anderson Torres e na sede do 
Partido Liberal, em Brasília. 

O relatório final com as con-
clusões do inquérito vai se juntar 
a outras duas investigações que 
também estão na PGR: a venda 
de joias sauditas pelo governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e o transporte ilegal para os Es-
tados Unidos; e a fraude nos car-
tões de vacinas para o ex-chefe 
do Planalto. 

No caso das joias, a Polícia Fe-
deral investiga um suposto es-
quema de venda ilegal de pre-
sentes e bens de luxo da União 
para favorecer o patrimônio pri-
vado de Jair Bolsonaro. Um dos 
itens foi o relógio de platina cra-
vejado de diamantes, que foi en-
tregue por sauditas ao então pre-
sidente durante uma viagem ofi-
cial em 2019. O objeto foi levado 
para os Estados Unidos e, segun-
do a investigação, vendido.  

Ciência dos fatos

A suspeita é que as opera-
ções funcionavam por determi-
nação de Bolsonaro. A PF afir-
ma que esses itens foram leva-
dos aos EUA no mesmo avião 
em que ex-presidente viajou em 
dezembro de 2022, durante seu 
autoexílio. As conversas obtidas 
pela corporação mostram Mau-
ro Cid, ex-ajudante de ordens da 
Presidência, pedindo que o pai 
dele, Mauro Cesar, enviasse fo-
tos das joias. 

No inquérito da fraude, a in-
vestigação apontou que o docu-
mento de vacinação do ex-pre-
sidente teria sido adulterado às 
vésperas da ida aos Estados Uni-
dos. Segundo a apuração, o re-
gistro falso de imunização do ex-
chefe do Planalto e de sua filha, 

Laura, foi incluído no sistema do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em 21 de dezembro de 2022. 

Bolsonaro saiu do país em 
um avião da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) em dezembro de 
2022, após se recusar a passar 
a faixa ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). À época, 
ele disse que passaria um “pe-
ríodo sabático” na Flórida com 
a família. Em março, o ex-che-
fe do Executivo voltou ao Bra-
sil com a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro. 

Segundo a Polícia Federal, fo-
ram forjados dados de vacina-
ção de pelo menos sete pessoas: 
Jair Bolsonaro; a filha dele, de 12 
anos; Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens; a mulher do militar; e as 
três filhas dele. 

As investigações são baseadas 
na delação premiada do tenente-
coronel Mauro Cid, ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro. Outros 
desdobramentos também corro-
boram com as suspeitas dos in-
vestigadores, como quebras de 
sigilo, buscas presenciais e a oi-
tiva de testemunhas. As diligên-
cias apontam para uma ligação 
temporal e prática de diferen-
tes investigações que envolvem 
a cúpula do poder civil e militar 
durante a gestão bolsonarista.

A defesa de Bolsonaro nega o 
envolvimento com irregularida-
des. O ex-presidente chama as 
acusações de fruto de “criativi-
dade”. “Tem que ver o que tem 
nesse indiciamento da PF. Vou 
esperar o advogado. Isso, obvia-
mente, vai para a Procuradoria-
Geral da República. É na PGR 
que começa a luta. Não posso 
esperar nada de uma equipe que 
usa a criatividade para me de-
nunciar”, declarou.Gonet considera se a melhor estratégia é apresentar uma denúncia conjunta de inquéritos contra Bolsonaro 
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O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, decidiu fazer 
uma análise conjunta das con-
clusões da Polícia Federal que 
envolvem Jair Bolsonaro para 
analisar se  o oferecimento de 
apenas uma ação criminal con-
tra o ex-presidente. Na avaliação 
do advogado Bruno Henrique de 
Moura, uma denúncia conjunta, 
embora seja possível, pode atra-
palhar o andamento do caso.

“É possível apresentar uma 
denúncia por vários fatos, cada 
um sendo referente a um crime, e 
tendo uma conexão demonstra-
da pela acusação. Mas penso que 
isso atrapalharia o próprio anda-
mento da ação, pois dificultaria 
tanto a prova de autoria e mate-
rialidade por parte da acusação, 
quanto causaria transtornos ao 
exercício da defesa”, destaca. 

Segundo ele, o volume pode 
gerar uma enorme ação penal. 
Para o jurista, neste momento, 
não há ligação entre os casos, 
mas que, existindo evidências, 
pode ocorrer a reunião de acusa-
ções em uma só denúncia — em 
que os crimes menos relevantes 
seriam somados aos mais graves.

“Não conheço dos autos e po-
de existir prova, nas investiga-
ções, de que a tentativa de venda 

das joias foi para financiar algum 
movimento de tomada do Poder 
Legítimo do Estado ou que a frau-
de nos cartões de vacina era parte 
de um plano de fuga em caso de 
fracasso de pretenso golpe. Mas, 
ao que parece, no momento não 
há relação entre os episódios que 
mais parecem isolados”, diz.

O advogado Alexandre Pon-
tieri aponta que após o recebi-
mento da denúncia começa a 
fase em que os réus podem se 
defender. “Recebida a denúncia 
pelo STF, os acusados passam a 
ser réus no processo – nessa fase 
terão que ser observadas as ga-
rantias constitucionais ao con-
traditório, ampla defesa e devi-
do processo legal para a defesa 
dos réus”, ressalta.

Para o cientista político Elias 
Tavares, o oferecimento da de-
núncia é inevitável diante da evo-
lução dos acontecimentos. “O in-
diciamento de um ex-presidente 
demonstra a força do Estado de 
Direito, mas intensifica a polari-
zação e levanta desafios jurídi-
cos e políticos. A democracia bra-
sileira é resiliente, mas enfrentar 
ameaças exige mais inteligência, 
combate à desinformação e forta-
lecimento da confiança nas insti-
tuições”, conclui. (RS e LP)

Processo demorado

Atos golpistas de 8 de janeiro de 2023 resultaram na depredação dos prédios dos três Poderes
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O indiciamento de 
um ex-presidente 
demonstra a força 
do Estado de Direito, 
mas intensifica a 
polarização e levanta 
desafios jurídicos e 
políticos. A democracia 
brasileira é resiliente, 
mas enfrentar 
ameaças exige mais 
inteligência, combate 
à desinformação 
e fortalecimento 
da confiança nas 
instituições”

Elias Tavares, cientista político
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ENCONTRO CELEBRA AS QUATRO TURMAS DE TRAINEES
INTEGRAÇÃO

As Organizações PaulOOctavio realizaram o encontro das quatro
turmas de trainees , projeto realizado desde 2021 e que já preparou
dezenas de profissionais das mais diferentes áreas para o mercado de
trabalho. As quatro gerações de universitários se reuniram para um
agradável e descontraído happy hour.
A turma que está em andamento encontrou com trainees que já
passaram pelo programa . Vários deles hoje atuam em diversas áreas da
empresa, como engenharia, arquitetura, gastronomia e business, para um
momento de engajamento, descontração e troca de experiências.
O programa registra números de sucesso. Mais de 5 mil jovens já
participaram do processo seletivo, e 42 deles se tornaram trainees. O
programa tem uma retenção de talentos acima de 80%. A quinta edição
do programa está repleta de novidades. A abertura das inscrições deve
ocorrer nos primeiros dias de 2025.
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